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Prefácio de Uma 
Tradução

Ê com alguma emoção que o autor do en­
saio Social Life in Brasil in the Middle of 
j e 19 th century — trabalho universitário 

ce m°cidade, escrito cm língua inglesa e à 
sombra da Universidade de Colúmbia, no já 
remoto ano de 1922 — acaba de revê-lo, na 
esmerada versão portuguesa realizada pelo 

rofessor Valdemar Valente; ç que o Insti- 
tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
decidiu publicar — primeira publicação do 
nosso trabalho em língua portuguesa e no 
irasil — como iniciativa da sua secção de 
História Social e do ilustre Diretor do Ins­
tituto, o Professor Mauro Mota.

Mais do que ensaio de História Social é 
aquele trabalho de mocidade, ensaio um 
tanto à la Goncourt — tal o seu modo de 
ser realista e, ao mesmo tempo, romântico, 
nunca, porém, novelesco de História Intima, 
tentativa de reconstituição de alguns as­

pectos menos ostensivamente públicos e 
menos brilhantemente oficiais, mas, nem por 
1Sto .™enos sociológica e psicologicamente 
significativos, do viver em família — inclu- 
v.e n cJuase secreto viver das alcovas, das co­zinhas, das relações entre iaiás e mucamas, 
ç ^ re IJlucamas e ioiôzinhos, entre pais e • os já estudantes —- dos brasileiros da- 
c]uela época, ainda de esplendor patriarcal.

Romântico ele é por não lhe faltar um 
pouco daquela simpatia pelo passado em 
9ue os “louvadores dos tempos idos”, desde 
os Românticos, tanto se extremam. Mas 
j;ssa simpatia moderada pelo sentido de rea­
lismo, talvez às vêzes cru, com que vêm su­
geridos, em numerosas páginas, aspectos na­

da honrosos para os princípios de higiene 
seguidos pelos nossos avós e pelos nossos 
bisavós; e que caracterizava aquele viver 
em alcovas escuras e às vêzes úmidas; 
que impregnava de desasseio a ativida­
de das escravas pretas nas cozinhas de so­
brados, várias dessas cozinhas instaladas em 
sótãos* aonde a água era levada penosamente 
pelos muleques; que fazia do transporte do 
excremento das casas senhoris, para as 
praias, um escândalo de imundície.

Reaparece o velho ensaio, agora em tra­
dução portuguesa, revisto pelo autor; e num 
ou noutro ponto alterado em pormenores de 
superfície, nunca em matéria que modifique 
sua estrutura ou sua substância. Alterações, 
quase todas, de forma; e visando maior cla­
reza de expressão, maior nitidez de palavra, 
mais exata caracterização de fatos considera­
dos significativos. Daí vários acréscimos da 
parte do autor.

Reconhece o autor, em esforço de auto­
crítica relativamente fácil de ser feito por 
indivíduo de idade já provecta com relação 
a trabalho de mocidade, que o seu ensaio de 
1922 escreveu-o quase de um ponto de vis­
ta único e este — admite — personalíssimo: 
o de um neto ou bisneto que procurasse 
reconstituir parte da vida mais íntima vivida 
pelos seus avós e pelos seus bisavós, uns na 
meninice, outros na idade já madura. Mas 
procurando nessa vida de uns poucos o que 
fósse típico do viver, em dado instante do 
desenvolvimento do Brasil, de Colônia em 
Império — os meados do século XIX — de 
grande número de brasileiros: de tôda uma
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casta senhoril e em grande parte branca — 
organizada em vasto sistema patriarcal, im­
pregnado de religiosidade cristã. Sistema 
sôbre que se apoiava a economia, a cultura, 
a ética de uma população que diPicilmcntc 
podia ser considerada povo. Uma população, 
em grande parte, de extremos: de senho­
res e de escravos.

O ensaio que agora aparece, em língua 
portuguesa com o título de Vida Social no 
Brasil nos Meados do Século XIX, apareceu 
em língua inglesa há quarenta anos. Esta­
va então em moda dizer-se da História que 
o seu valor, para o homem moderno, estava 
cm poder ser Sociologia ou Psicologia ou 
Economia aplicada ao passado. Isto — Ciên­
cia aplicada ao passado — talvez seja um 
pouco aquele ensaio, escrito por quem era 
então estudante de Ciências Políticas, Jurí­
dicas e Sociais na Universidade de Colôm­
bia; e discípulo do antropólogo Boas, do so­
ciólogo Giddings, do jurista Munro, do eco­
nomista Scligman, do historiador social Carl- 
ton Hayes. Mas o que porventura há, no 
velho ensaio, de projeção da ciência que vi­
nha sendo então adquirido pelo autor, dc 
mestres tão insignes e em universidades de 
tanto renome, não se extrema nunca cm 
cientificismo. É o que o autor hoje verifica 
com maior alegria, ao ler trabalho escrito em 
idade ainda tão verde: não o turva nenhum 
cientificismo, embora só o pudesse, talvez, 
ter realizado quem juntasse à sensibilidade 
ao passado da sua própria gente formação 
rigorosamente científica em universidades 
estrangeiras.

Não consegue o autor furtar-se à tentação, 
ao reler trabalho tão remoto como o que se 
aventurou a escrever há quarenta anos, em 
língua inglêsa e a que deu o título Social 
Life in Brazil in tine Midãle of the Century, 
de procurar surpreender nas páginas do tê­
nue opúsculo universário — agora traduzido 
para a língua portuguêsa — sugestões de que 
se desenvolveram nele, autor, com o tempo 
e com a experiência, outras preocupações 
e outros modos de considerar a formação 
e o ethos da sua gente: a brasileira. Pois 
algumas dessas sugestões estão presentes, 
bem ou mal desenvolvidas, em alguns dos 
livros que, já plenamente adulto, vem es­
crevendo sôbre o mesmo assunto.

Apareceram então pioneiramente, tendo

provocado um intcrèsse que surpreendeu o 
estreante. Esse interêsse, quer da parte de 
mestres acadêmicos -  do Professor Clarence 
Haring, por exemplo (professor da Univer- 
sidade e scholar de formação oxononiana que, 
no ano em que foi escrito Social Life in 
Brazil in the Middle of the 19 th Century, 
se achava na Universidade de Colúmbia* 
como substituto do Professor William Shc- 
pherd), do Professor William Shephcrd — 
a quem o autor deve principalmente a reco­
mendação para o scholarship que lhe permi­
tiu iniciar seus estudos naquela universidade 
-  do Professor Pcrcy A. Martin, da Univer­
sidade de Stanford, do Professor Alexander 
Robertson de Washington, do naqueles dias 
1 rolessor Oliveira Lima, da Pontifícia Uni 
versidade Católica, também de Washington,
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leiro e o Pernambucano — a quem foram 
oferecidos pelo autor exemplares do ensaio, 
por sugestão de seu mestre e amigo Oliveira 
Lima.

Era um trabalho de jovem que talvez de­
vesse ter merecido alguma atenção da parte 
daqueles já provectos brasileiros. Não me­
receu nenhuma. Êles parecem ter enxer­
gado no livreco apenas literatice; e essa, em 
linguagem inglesa, que desconheciam. Era 
um trabalho — devem ter raciocinado — 
que, para ser histórico, apresentava-se pau­
pérrimo cm suas citações de datas e de no­
mes próprios; e a que faltava, por outro lado, 
para ser considerado tentativa de interpretação 
sociológica de história, um mínimo de sole­
nidade nas citações de sociólogos, dentre os 
então conhecidos no Brasil. Sendo assim, 
como poderia um trabalho tão diferente dos 
convencionais ser tomado a sério em sodalí- 
cios então dominados por intelectuais tão 
caturras? Se o ensaio merecera a aprovação 
de mestres universitários nos Estados U ni­
dos isto não surpreendia. Um dos caturras, 
quase imitando certo personagem de Eça, 
chegou a perguntar certa vez ao autor: “Mas 
existem mesmo universidades de alta cate­
goria intelectual nos Estados Unidos?” A 
idéia predominante entre muitos dos inte­
lectuais brasileiros da época, a respeito da­
quele país, era ainda sumária. Admitiam 
apenas o brasileiro que tivesse, em escolas 
dos Estados Unidos — ou antes, em suas 
oficinas — estudando Engenharia, Mecâni­
ca» Agricultura Donde o autor raramente 
se ter confessado, naqueles dias, aos seus 
compatriotas, indivíduo de formação univer­
sitária que estudara, nos Estados Llnidos, 
Ciências Políticas, Jurídicas, Sociais. Que 
recebera lições de juristas como John Bassett 
Moore, de sociólogos como Giddings, de 
economistas como Seligman, de antropólogos 
como Boas, de helenistas como Zimmern — 
este, de Oxford, Ou que não havia estudado 
com anglo-saxões nem Engenharia nem Me­
cânica nem Agricultura, porém Ciências Po­
éticas, inclusive algumas Jurídicas e várias 
Sociais. Entre as Sociais, a Antropologia C ul­
tural e a História Social. Entre as Políticas, 
a Economia. Entre as Jurídicas* a Diploma- 

e o . Direito Internacional.
Foram esses estudos n a 'Universidade de 

G^íímibia, qtie o levaram — numai época

cm que a grande universidade estava ainda 
quente da presença, entre seus mestres, de 
Charles A. Beard, o autor de Economic In­
terpretation of the Constitution c conserva­
va entre seus catedráticos, um mestre de 
Sociologia como Giddings, um professor de 
Economia como Seligman, jurista do saber 
de John Bassett Moore e de Munro — a in­
teressar-se não só pela interpretação econó­
mica como pela interpretação sociológica do 
passado humano; e não só pela chamada 
“economic data” como pelas “histories of 
every day life” que para ele, desde então, 
passaram a constituir parte considrável não 
só da Antropologia como da História Social.

Estava-se na Llniversidade de Colum­
bia, nos dias do autor de Social Life in Bra­
zil in the Middle of the 19 th Century alu: 
no graduado da sua Ficuldadc de Ciências 
Políticas — Políticas, Jurídicas c Sociais — 
sob o impacto da renovação intelectual que fi­
caria conhecida por “New History”. Segundo 
a “New History”. — nisso semelhante á reno­
vação de estudos histórico-sociais que vinha 
sendo empreendida na França por Marcei 
Bloch c seria continuada por vários dos seus 
discípulos, um deles o homem Mestre Fer­
nand Braudel — ao estudo do passado hu­
mano fazia-se necessário aplicar critérios di­
ferentes dos convencionais — isto é dos cro­
nológicos, dos concentrados apenas no estm 
do dos fatos políticos e guerreiros. Esses 
critérios novos, sugeriram-nos os avanços em 
Psicologia, em Antropologia, em Economia, 
em Sociologia, em Geografia, em Ciências 
Políticas e Jurídicas, na própria Biologia.

Havia, é certo, o perigo de um genera- 
lismo que, em vez de corrigir excessos de 
especialismo, conduzisse o estudo do pas­
sado humano ao excesso oposto. Mas havia 
também um possível meio-têrmo entre tais 
excessos. Não fora através dêsse meio-têrmo 
que Beard escrevera sua logo clássica Econo- 
mie Interpretation of the Constitution? E 
que Turner traçara sua também logo clássica 
The Significance of the Frontier in Ameri­
can History? Que Thomas e Znaniecki pro­
duziram sua monumental The Polish Peasant 
in Europe and America (1920)? Que D. H. 
Kulp traçou sua Country Life in South Chi­
na (1925). Robert S. Lynd e Helen M. 
Lynd, seu Middleton (1929) e C. T. Ro­
binson sua Rural' Russia under the Old Re-
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ojme (1932)? Que Thurman Arnold veio 
a escrever o seu The Folklore of Capitalism 
(1938), Max Radin, o seu The Manners 
and Morais of Business (1939) e Nortense 
Powdermaker, After Freedom: a Cultural 
Study in the Deep South (1939)?

O que se firmou, naqueles dias, na Uni­
versidade de Colúmbia, foi principalmente 
isto: a consciência de ser necessário a estu­
dos mais profundos do passado humano que 
os convencionais, o critério cultural — “cul­
tural approach” — que os libertasse de vá­
rias convenções, inclusive duas, importan­
tíssimas: a ctnocèntrica e a de sc separarem 
arbitrariamente no sentido de uma sociedade, 
aspectos especiais do seu comportamento, 
para análises inteiramente isoladas, através 
de um cspccialismo pseudo-científico. Tal 
libertação verificou-se em grande parte, 
através da Antropologia Cultural. Como 
sugere a Professora Caroline F. Ware, na 
introdução à obra coletiva The Cultural 
Approach to History, (1940), o estudo de 
sociedades primitivas — grupos, de ordiná­
rio, pequenos — permitiu ao cientista social 
especializado em Antropologia antecipar-se 
aos demais cientistas sociais na realização de 
pesquisas sociais — e histórico-sociais — em 
que as culturas analisadas passaram a ser 
consideradas como todos ou complexos, para 
que fossem assim compreendidos os aspec­
tos particulares dessas culturas; e também 
como culturas válidas em relação a si pró­
prias aos seus próprios valores — e não aos 
do sistema ocidental de cultura a que esti­
vesse passivamente ligado o analista.

À base de estudos antropológico-culturais 
é que, em vários dos mais recentes estudos 
sociais, vêm sendo considerados como que 
gestaltianamente os complexos socio-culturais 
que constituem uma cultura contemporânea; 
ou que caracterizaram uma época dessa cul­
tura, quando cultura já histórica. Daí serem 
falhos, para quantos seguem semelhante 
critério, os estudos econômicos, por exemplo, 
ou políticos, ou sociológicos, a que falte o 
sentido como que gestaltiano da configura­
ção total da sociedade, da economia, do tipo 
de govêrno considerado; o conhecimento das 
origens e do desenvolvimento dessa econo- 
ria, dessa sociedade ou dêsse tipo de govêrno.

O autor de Social Life in Brazil in the 
Middle of the 19 th Century — agora Vida

Social no Brasil nos Meados do Século XIX 
— ao reler hoje êsse seu trabalho de extrema 
juventude (1922), muito se regosija com o 
fato de que nele madruga, pioneiramente, 
um critério gestaltiano de interpretação so- 
ciologica de uma época do passado social 
brasileiro, que como critério de reconstitui 
ção e de interpretação de um momento his­
tórico cm que se considere o aspecto intima­
mente sexual desse momento talvez não se 
encontre, tão específico, em trabalho ante­
rior ao seu, publicado em qualquer língua.
íf.S;Sj  C[-Íten<? èle °  desenvolveria no seu 
Vida Social no Nordeste brasileiro (1825

u- j SpeCt° S de um sécul°  de transição”, 
publicado em 1925 na obra coletiva, come- 
moram a do 1. centenário do de Per
nambuco; e nos seus trabalhos, porventura 
mais sistemáticos, além de mais densos, do 
que esse, Casa-Grande & Senzala, Sobrados 
e Mucamboe Ordem e Progresso.
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lógico ao mesmo tempo histórico-social — de 
vir versando os seus temas, não vem imitan­
do, como já sugeriu outro crítico brasileiro, 
os Lynd; nem qualquer outro autor estran­
geiro, embora de vários tenha assimilado su­
gestões e aproveitado estímulos. Os Lynd 
apareceram em 1929. O autor de Social Life 
in Brazil in the Middle of the 19 th Century 
(Vida Social no Brasil nos Meados do Século) 
em 1922 já bem ou mal arranhava aqueles 
temas, servindo-se pioneiramente de critérios 
e de técnicas de que viria a utilizar-se menos 
desajeitadamente — talvez — em 1925 e, com 
alguma amplitude e alguma repercussão, em 
1933, em obra da qual se diria na Europa c 
nas Américas que poderia servir de modelo a 
estudos europeus e americanos de um nôvo 
e necessário tipo. Entre essas técnicas, a de 
reunir o analista sobre as épocas que vem 
procurando reconstituir, para as interpretar, 
todo o documentário litográfico e fotográfico 
que lhe tem sido possível reunir sôbre pessoas, 
sobre casas, sôbre veículos, social e cultu­
ralmente significativos. Iniciou-a o autor 
precisamente em 1922, ao preparar o seu 
ensaio em língua inglesa sôbre os meados 
do século XIX no Brasil. Com o maior pra­
zer veria tal método de impregnar-se o ana­
lista do ambiente característico de uma épo- 
ca> consagrado, alguns anos depois, pela 
ilustre American Historical Association. A 
qual, ao publicar cm 1940 o seu The Cul­
tural Approach to History, como que ofi­
cializaria a utilização científica de daguer- 
reótipos, de litografias e de fotografias não 
só para a ilustração como, principalmente, 
para a preparação de estudos histórico-sociais. 
Consideraria a mesma Associação tal utiliza­
ção, pela palavra dos Professores Roy E. 
Stryker e Paul H. Johnstone, de “as yet 
unrealized potentialities”; e destacaria o va­
lor da captura, por meio da fotografia do­
cumental, de “important but fugitive items 
in the social scene”. Pois “documcntary 
photographs. . .  can interpret the human 
and particularly the inarticulate elements . 
Principalmente quando nos lembrarmos que 
every culture. . .  creates its own landsca- 

pe”. Não só cada cultura cria sua paisagem 
— susceptível de ser documentada por fo­
tografias: cria também seus tipos de móvel, 
de homem, de mulher, de criança, de inte­
rior doméstico, de veículo, também suscep

tíveis de ser documentados em litografias, 
de valor antropológico-cultural e histórico- 
social. O autor de Social Life in Brazil in 
the Middle of the 19 Century impregnou- 
se o mais possível de sugestões cia época 
captadas através dessa espécie de material: 
daguerrcótipos e litografias.

Fazendo-o, talvez tenha se afastado um 
tanto, aos olhos dos mais ortodoxos cienti 
ficistas dos estudos sociais daquela época, da 
disciplina da formação cientifica. Essa dis­
ciplina ele a adquiriu em centro sofisticada 
mente cosmopolita de saber como a Univer­
sidade de Columbia. Mas antecipando-sc 
aos mesmos ortodoxos quanto aos rumos que 
tomariam os estudos desse caráter, quer na­
quele, quer noutros meios de formação ri 
gorosamente universitária de cientistas 
sociais.

Pois o que agora se diz nesses meios — é 
de 16 de fevereiro último um artigo no The 
Times Educactional Supplement, de Lon­
dres, sôbre o assunto — é justamente isto: 
que enquanto “the scientific method, which 
weighs evidence and deduces general con- 
clusions” . . . “is appropriately applied to 
what one might call the outward form ol 
history“ . . .  “its inner content” . . .  “the 
rhythm and purpose which gives the rela­
tionship between historical events an orga 
nic unity, these can be only understood 
through the imaginative or intuitive faculty’ .

Foi o que procurou, dentro dos seus li­
mites, o autor, em trabalho de estudante, 
mal saído da adolescência, que agora rea­
parece sem que o tempo o tenha tornado 
de todo arcaico: compreender um momen­
to significativo do passado mais que social, 
íntimo, da gente brasileira, descendo tanto 
quanto lhe foi então possível descer, pela 
ciência com o auxílio da intuição, ao innei 
content” dêsse passado; ao ritmo que lhe pa­
receu então ligar os fatos reunidos, através 
de pesquisas em fontes da epoca, num con­
junto vivamente orgânico.

Relendo o leitor mais pachorrento, com 
alguma atenção, trabalho já tão remoto co­
mo é o ensaio agora intitulado Vida Social 
no Século XIX, talvez concorde com o au 
tor em que em suas páginas se encontra o 
gérmen de toda uma série de estudos que 
bem ou mal — provàvelmente mal — vieram 
a ser por èle realizado, dos trinta aos sessen
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ta anos: Casa-Grande & Senzala, Sobrados 
e Mucambos, Nordeste, Ingleses no Brasil, 
Um Engenheiro Francês no Brasil. Em 
gérmen também aqui se encontra o ainda 
em elaboração Jazigos e Covas Rasas, em 
que se pretende reconstituir e interpretar, 
sob o mesmo critério sociológico c antropo­
lógico seguido naqueles ensaios, o conjun­
to de ritos de sepultamento de mortos, ca­
racterísticos tanto da convivência como da 
hierarquia patriarcais no Brasil.

Foi assim aquele trabalho de jovem mal 
saído da adolescência, a antecipação de vá­
rias das produções em que se empenharia o 
homem já feito, como se cumprisse um pro­
grama por êle próprio traçado nos seus dias 
cie simples universitário. Antecipação não só 
daquelas produções, especificamente consi­
deradas: também de todo um conjunto de 
métodos que se desenvolveriam, com algum 
pioneirismo, naqueles e noutros trabalhos.

Entre esses métodos, além da utilização — 
como já foi recordado — de daguerreótipos, 
litogravuras, fotografias da época estudada, 
isto é, das sugestões evocativas e das infor­
mações de caráter antropológico e não ape­
nas relativas a pormenores estritamente his­
tóricos que essa espécie material é capaz de 
transmitir ao pesquisador — a utilização de 
jornais e de revistas, inclusive dos seus anún­
cios; a utilização, também, de depoimentos 
de sobreviventes idôneos da época evocada, 
interrogados, ouvidos e consultados pelo 
mesmo pesquisador. De vários sobreviven­
tes. Portadores, portanto, de várias verda­
des e não de uma só; ou de vários modos de 
contar ou de evocar ou de comentar a ver­
dade por eles experimentada, vista e sentida 
na meninice ou na mocidade. A verdade 
ainda verde ou ainda crua: antes de se tor­
nar, amadurecida e tratada por uma arte-ciên­
cia semelhante à da culinária, verdade his­
tórica. <

Ao mesmo tempo, certo modo como que 
impressionista, de tentativa de reconstituição 
do passado mais íntimo e até mais sexual do 
brasileiro — modo tornado possível pela ati­
tude empática do autor com relação aos fa­
tos e, principalmente, ao elemento humano, 
üns e outro evocados mais com alguma sau­
dade dos antepassados do que com sistemá­
tica repugnância pelo antigo só por ser antigo 
^  já está presente no a-gora intitulado Vida
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Social no Brasil nos Meados do Século XIX. 
Presente e a espera de ser desenvolvido.

Não supõe o autor que o tenha levado ã 
conceber, ainda adolescente, um ensaio como 
Social Life in Brazil in the Middle of the
19 th Century — agora Vida Social no Brasil 
nos Meados do SéculoXIX  -  um ânimo mais 
fone que o introspectivo. Ou que o de aná- 
íse de si mesmo: o de encontrar-se a si mes­

mo nos seus avós, nos seus antepassados, nos 
rasileiros de uma época anterior a sua c a 

t os seus pais. A tanto acredita que o leva- 
lain, ao mesmo tempo que a leitura de M on­
taigne e de Pater -  o W alter Pater, autor 

PeClUe j 3. °bra-prima, que tanto impres- 
T ! r ,a , ad°lescència do autor, intitulada 
Ano- ! U\ the House -  os estudos de 
a , ; ; : ; r ,08ia al° n8ados »< * ^  Psicologia; e 
COS e s n a n b ^ ^ j 1 na lcitura daqueles místi-
dos n ív  5’ ,doS também na adolescência, os quais continuaria adepto.

caraT am n PT So’ já WaltCr Pater *>muni-
Middle ofdi \ l T lC Lf  Ín Braf  the

recaptura daciue , C °  gôsto pela
pela extensão íl' 1 ter?P ° que °  indivíduo, 
mória familial P individual em me-

«  “ 'ptM ndL “a w í  " f iona1, >’ r descontrasse sua« • 1 stl11 i e no qual en
mente com unia m E S maÍS ínt™ as Íunta'
um intérprete do or peiccpçao daquilo que 
A. c .  B ^ c“ n d0cj ™  Pater. „  h o í e L r  
mesmo tempo que ?; contraste -  ao
que somos e o eme F cmclbança -  entre o 
whíit we haveqb e c o T °S: • uWhat we are and 
fnd; wh at we m i ^  i? ' V‘ í  what we were 
bóm: o que poderían|laVe W ’- Isto> tam-
çõcf psicológicas sôbm ^  SÍda EsF cula' 
que se analisa, pro;P1. ' i° 0 indivíduo 
o passado da sua 1 , ^ °  ef a ana>ise sôbre 
outro tivesse sido o T \ . P oderia tér sido se 
mee; e se outros tivP. nte da sua meni-
f*ais de ^ a  formação ! m SÍd°  05 ritos *«- 
herança não só £  G outra> também sua

* * £  ou dos a n te p a S o s COm°  CultUrá1’ d«»
°  autor inclui em

» / the M thCentZiy1

hw sv? V"U4r:
authier píocurou
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ciar a leitores europeus, em artigo escrito 
naquela época para a Revue d'Architécture 
et íravaux Publiçs, de Paris, idéia exata do 
que fosse, do ponto de vista arquitetônico, 
üm sobrado brasileiro daqueles dias. Sinal 
de que encontrara na arquitetura doméstica 
do Brasil alguma coisa de original e de ca­
racterístico.

O autor adverte que as observações de 
Vauthier, quer sôbre a arquitetura dos so­
brados, quer dos engenhos, contidas não só 
naquele seu artigo, como nc seu diário, eram 
por êle totalmente desconhecidas — pois ig­
norava então a existência, tanto do artigo 
como do diário, cujo MS lhe seria anos de­
pois oferecido pelo historiador Paulo Prado, 
que o descobrira em Paris. Ignorava-os 
quando escreveu não só o seu trabalho de 
mocidade universitária, agora reeditado, 
como quando elaborou, tinto o mesmo tra­
balho por base, ainda qae remota, os seus 
ensaios Casa-Grande & Senzala e Sobrados 
e Mucambos. Só viria a conhecer aqueles
artigo de Vauthier no cecorrer de suas pes­
quisas, posteriores à elaboração daqueles 
dois livros, sôbre o me»mo Vauthier e a sua 
ação de engenheiro e de arquiteto no Bra­
sil. Ação que tendo se iniciado na década 
40, com a presença Jaquele técnico francês 
no Império brasileir), prolongou-sc duran­
te anos, através dos contactos que Vauthier 
continuou a manter, por correspondência, 
com o Brasil c ccm os acontecimentos bra­
sileiros.

Desconhecido, .ambém, do autor, quer na 
sua mocidade cfc universitário, quer quan­
do escreveu os ensaios já referidos, era ou­
tro diário preâoso relativo, em várias de 
suas passagen-, ao passado patriarcal mais

íntimo do Brasil: e deixado pelo'seu parem 
te Félix Cavalcanti de Albuquerque.

O autor deve também insistir, nesta edi­
ção brasileira do seu trabalho de universi­
tário, que, para escrevê-lo, se socorreu ex- 
çlusivamente — dentro dos rigores de téc­
nica característicos de teses e de disserta­
ções universitárias — de fontes da época, ex­
plicando-se assim o fato de não citar — a 
não ser, de raspão, Joaquim Nabuco, Oli­
veira Lima e Carlos de Laet e nem mesmo 
de raspão, Capistrano de Abreu — escritores 
que se ocuparam retrospectivamente de fa­
tos, costumes e personalidades brasileiras do 
meado do século XIX; e de não ter chcgacío 
a tomar conhecimento, no estrangeiro, de 
ensaios, então recentes, como os, aliás, ad 
miráveis, sôbre o passado brasileiro sociolò 
gicamente considerado, dos seus eminentes 
compatriotas Gilberto Amado e Oliveira 
Viana.

A publicação em língua portuguèsa de 
ensaio, escrito há quarenta anos em língua 
inglêsa, repete o autor que muito o alegra. 
Seus agradecimentos se estendem principal 
mente ao erudito e paciente tradutor, o an­
tropólogo Valdemar Valente. Mas também 
ao diretor do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, o geógrafo Mauro Mota, 
a quem se deve a iniciativa desta publicação, 
acompanhada de umas tantas ilustrações es­
senciais: reproduções — algumas delas — 
de originais da coleção de documentário 
litográfico e fotográfico do autor; outras, de 
originais de coleção Francisco Rodrigues 
(Norte do Brasil) e Ribeiro Lamego (Sul do 
Brasil). Sto. Antônio de Apipucos, 1962.

RÉSUMÉ
Dans sa ,hèse universitaire “Social Life in Brasil in tie Middle of 19 th Century”. pré­sentée à l’Jniversité de Columbia par Gilberto Ereyre, abrs adolescent, thèse qui vient seu­lement dêtre traduite en Portugais, l’auteur, trouve, cuarante ans après, les germes de ce ^ui allai devenir plus tard sa façon d’inter­préter b passé patriarcal brésilien, adoptée en des craxaux comme “Casa Grande e Sen­t i s  (Maîtres et Esclaves)“, “Sobrados e Mu- eanibo.f\  “Ordem e Progresso’. Dès cette ^Poqu nul radicalisme soi-disant scientifi­que. Aux fondements rigoureusement scien- ufiqus se joignait un approfondissement sym>athique’’ de la réalité. Déjà alors l’union

entre la puissance d’ observation et la sen­sibilité intuitive. C’est pour cela que cette thèse n’a pas été reçue au Brésil comme elle a été reçue en des milieux universitaires étrangers.“Social Life in Brasil in the Middle of the 19 th Century” a été écrite sous l’emprise du renouveau intellectuel que l’on connaît sous le nom de “New History”, mouvement qui a aperçu l’urgence qu’il y avait de modifier les moyens d’étude du passé humain, jusqu’alors 
centrés dans l’analyse des faits purement po­litiques et ayant rapport à la guerre. C’est ainsi que l’auteur a profité du progrès qui, sous de nouveaux critères, se réalisait dans
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la Psychologie, dans l’Anthropologie, dans l’Éco­
nomie, dans la Sociologie, dans la Géographie, 
dans les Sciences Politiques et Juridiques, dans 
la Biologie même. L’auteur avoue qu’il est 
aussi influencé par Walter Pater et par les 
mystiques espagnols qui lui ont donné des 
instruments plus aigus pour pénétrer dans la 
réalité historique.

Le travail universitaire dont nous parlons

G ilberto Freyre

porte ces deux empreintes. L ’auteur accomplit 
la tâche d’interpréter l’histoire, le passé bré­
silien, d’une façon “sympathique” (il emploie 
en Portugais le mot empático” ). Il retourné
à la familiarité de ses aïeux, en les rendant 
intelligibles dans le processus historique. Il 
méprise ainsi une méthode exclusivement sci­
entifique et abstraite.

ABSTRACT

In Social Life in Brazil in the Middle of the 
19 th Century, — a thesis submitted to Colum­
bia University by the then young Gilberto 
Freyre and only now translated into Portu­
guese — the author finds again, forty years 
later, the germs of what would become his 
approach to Brazilian patriarchal past, adopted 
thereafter in works like Masters & Slaves, 
Sobrados e Mucambos, Ordem e Progresso. 
Already at that time no scientificist radicalism 
was present in his mind: side by side with 
scientific accuracy one may feel a penetrating 
insight into reality, a coupling of observation 
with intuitive responsiveness. For that reason, 
it was rather difficult, if not impossible, for 
his essay to find in Brazil of that time the 
same acceptance given to it by foreign Uni­
versity centres.

'7; J u* lL 171 Lne iacue o; tna
{ *  written under the impact
of the intellectual renewal that would become 

*thw Niw Histor resulting from a 
generEilljr felt urgency towards an alteration

farrLstrTratp L ° f « Udying the human Past, so 
and w nruti to,  ̂  analysis of merely political 
tfftcted hv The author was thus
Dsvcholoevb^ nthh' ,coming new ideas in 
licoeranl-fv ’ T^r/rta °lo?y’ economics, sociology, 
m  fn J lca sciences and law, as well
not tobm ln tiA nV h-ic5, he is deeply indebted, 
and th^ SnanicK6 ‘ntinences of Walter Pater 
universitvSp= ^ —*-mystlcs- Under these his 
B r a z e n  p a s t o f ^  d^veloped- Hence the 
through which heg°mar,nleaSU ê ° i  emPathy 
ancestors back to Uie g t0 bring his


